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Resumo 

 

Objetivamos compreender de que forma a metacognição é abordada em pesquisas 

sobre o ensino superior no período de 2016 a 2020. Foram categorizados 306 resumos de 

publicações na plataforma ERIC e 17 no Catálogo de Teses e Dissertações CAPES. O tipo 

de publicação mais utilizada foi artigo; o país que mais produziu sobre o tema foram os 

Estados Unidos; o ano com maior número de publicações foi 2019; foram identificadas 6 

categorias, onde “Metacognição como suporte para ensino e aprendizagem” obteve o 

maior número de estudos (38%). Consideramos que a metacognição possui grande 

relevância em estudos sobre ensino superior e a importância de estudos de tipo estado 

do conhecimento com esse enfoque. 

Palavras-chave: Metacognição. Ensino Superior. Estado do Conhecimento. 

 

Resumen 

 

Nuestro objetivo es comprender cómo se aborda la metacognición en la investigación 

sobre educación superior en el período de 2016 a 2020. Se categorizaron 306 resúmenes 

de publicaciones en la plataforma ERIC y 17 en el Catálogo de Tesis y Disertaciones de 

CAPES. El tipo de publicación más utilizado fue el artículo; el país que más produjo sobre 

el tema fue Estados Unidos; el año con mayor número de publicaciones fue 2019; se 

identificaron 6 categorías, donde "La metacognición como apoyo a la enseñanza y el 
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aprendizaje" obtuvo el mayor número de estudios (38%). Consideramos que la 

metacognición tiene gran relevancia en los estudios sobre educación superior y la 

importancia de estudios de tipo estado del conocimiento con este enfoque. 

Palabras clave: Metacognición. Enseñanza superior. Estado del conocimiento. 

 

Abstract 

 

We aim to understand how metacognition is addressed in research on higher education 

in the period from 2016 to 2020. 306 abstracts of publications on the ERIC platform and 17 

in the CAPES Thesis and Dissertations Catalog were categorized. The most used type of 

publication was an article; the country that produced the most on the subject was the 

United States; the year with the largest number of publications was 2019; 6 categories 

were identified, where "Metacognition as a support for teaching and learning" obtained 

the largest number of studies (38%). We believe that metacognition has great relevance 

in studies on higher education and the importance of state of knowledge studies with this 

focus. 

Keywords: Metacognition. University education. State of knowledge. 

 

Introdução 

A metacognição pode ser definida como a cognição sobre a própria cognição, 

estando relacionada ao conhecimento metacognitivo e à regulação cognitiva (Flavell 

et al., 1999; Locatelli, 2014). Essa definição inicial nos leva a refletir sobre sua importância 

na educação, já que pensar sobre a maneira como pensamos em diversas situações 

pode contribuir no desenvolvimento do pensamento crítico, científico e interdisciplinar, 

levando estudantes, por meio de uma regulação ativa da aprendizagem, ao aprender 

a aprender. Assim, a metacognição se mostra como um apoio ao processo de 

aprendizagem (Ribeiro, 2003). 

O objetivo desta pesquisa foi compreender como a metacognição é abordada em 

pesquisas sobre o ensino superior, nos anos de 2016 a 2020, visando a explicitar de que 

forma esse constructo teórico tem contribuído para a compreensão e transformação 

dos processos de ensino e aprendizagem nas universidades. A partir do levantamento 

realizado em plataformas digitais, foi possível a categorização dos conteúdos, por meio 

do processo de compreensão proposto por Gadamer (2005), composto por pré-análise, 

exploração do material e tratamento e interpretação dos resultados. 

Discutir essa articulação entre metacognição e ensino superior dialoga com as novas 

exigências do contexto educacional, conforme aponta Libâneo (2011). Quando 

pensamos a prática docente, inevitavelmente a fragilidade da formação inicial explicita 

para as universidades a necessidade de ajustes metodológicos às novidades societárias, 
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culturais, comunicativas e relacionais, que façam com que os professores sejam capazes 

de atualizar sua práxis. 

Logo, esse novo profissional precisará “[...] de uma cultura geral mais ampliada, 

capacidade de aprender a aprender, competência para saber agir na sala de aula, 

habilidades comunicativas [...]” (Libâneo, 2011, p. 12). A questão que se apresenta é se 

a universidade daria conta de responder a todas essas expectativas, já que “La 

universidad está vivendo uno de los momentos de mayor transformación de su historia, 

que conlleva nuevos requerimientos y nuevas exigencias para el professorado” (Corbella 

& Aguilar-Feijoo, 2017, p. 39). 

Essa reflexão demonstra a importância de considerar a metacognição e suas 

implicações no processo de ensino e aprendizagem no ensino superior na 

contemporaneidade, nos levando ao problema de pesquisa que motivou este trabalho: 

como, no cenário contemporâneo, a metacognição tem sido representada em 

pesquisas sobre o ensino superior? Para isso, iniciaremos com uma reflexão inicial sobre o 

ensino superior e com um resgate teórico sobre a metacognição, dando suporte à 

descrição e interpretação dos dados obtidos.  

 

Reflexão inicial: o aprender no ensino superior  

A universidade, historicamente, teve papel importante na organização da vida 

produtiva e cultural das sociedades. Isso se deve à: 

[...] produção, difusão do conhecimento científico e à formação de pessoas para complexos 

âmbitos de trabalho que, ao longo do tempo, ajudaram a construir profissões reconhecidas 

socialmente, conforme interesses políticos e econômicos. (Rolim de Lima Severo et al., 2020, p. 3) 

Partindo do aprender no ensino superior, importa considerar que, apesar de esperarmos 

maior apropriação de visões pedagógicas complexas e cientificamente comprovadas 

pelos sujeitos que o constituem, muito do que se pratica parte de concepções 

fundamentadas em epistemologias de princípios empiristas ou inatistas (Becker, 2003). 

Outro ponto de atenção reside em perspectivas que, fundamentadas ou não em 

conceitos inatistas ou empiristas, acabam por não considerar que a prática docente se 

refere fundamentalmente a três ações: ensinar, aprender e apreender, segundo 

Anastasiou (2015, p. 17), que nos recorda a famosa frase “eu ensinei, o aluno é que não 

aprendeu” como expressão máxima da fragmentação do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Geralmente, atribuímos em nosso imaginário a grande responsabilidade pela 

perpetuação de frases como esta ou de epistemologias do senso comum ao corpo 
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docente. Precisamos avançar, pensando a instituição de ensino superior de forma 

complexa, já que o pensamento complexo (Morin, 2015, p. 7) “[...] também é animado 

por uma tensão permanente entre a aspiração a um saber não fragmentado, não 

compartimentado, não redutor, e o reconhecimento do inacabado e da incompletude 

de qualquer conhecimento”. 

Docentes têm exercido suas funções profissionais, desde o final do século XX, em um 

ambiente cultural, social e político marcado por diversas e consideráveis evoluções 

tecnológicas, científicas, comunicacionais e pedagógicas (Corbella & Aguilar-Feijoo, 

2017; Libâneo, 2011). E, talvez por esses fatores, quando se observa a característica 

profissional de docentes no ensino superior, geralmente estão vinculados a uma 

prevalência muito maior do domínio de conhecimentos sobre determinada área do 

conhecimento do que de questões relativas à prática docente e estratégias voltadas 

para o processo de ensino e aprendizagem. Cruz (2017) afirma que importa, nas 

discussões acerca da docência no ensino superior, incluir a didática. Esse campo: 

[...] compreende um domínio de conhecimento investigativo, disciplinar e profissional sobre o 

processo ensino-aprendizagem, que envolve o trabalho de sujeitos cognoscentes (professores e 

alunos) acerca do objeto cognoscível (conhecimento) em contextos situados, visando à formação 

humana. (Cruz, 2017, p. 674) 

E o domínio desses conteúdos pedagógicos possui relação com a tomada de 

consciência sobre o ensinar em suas duas dimensões: intencional e de resultado. 

Anastasiou (2015, 2015, p. 18) afirma que: 

Mesmo tendo uma sincera intenção de ensinar, se a meta (a apreensão, a apropriação do 

conteúdo por parte do aluno) não se efetivou plenamente, como seria necessário ou esperado para 

prosseguir o caminho escolar do aluno, posso dizer que ensinei? Terei cumprido as duas dimensões 

pretendidas na ação de ensinar? 

Corbella e Aguilar-Feijoo (2017) afirmam que o papel dos professores inegavelmente 

mudou, de mero expositor de conteúdos para um administrador de meios para a 

aprendizagem. Nesse sentido, Anastasiou (2015, p. 19) propõe que o corpo docente se 

reorganize na direção de processos de apreensão, que significam “[...] segurar, 

apropriar, agarrar, prender, pegar, assimilar mentalmente, entender e compreender”. 

Então, o ensino por si mesmo não leva ninguém a aprender; e essa afirmação não 

significa que precisemos abrir mão da ação docente – tal qual apontam algumas das 

críticas aos professores (Libâneo, 2011) –, mas sim que os professores precisam se 

apropriar da concepção de que “[...] o ensino não pode mais ser visto como a fonte da 

aprendizagem. A fonte da aprendizagem é a ação do sujeito [...]” (Becker, 2003, p. 14). 

A expressão ensinagem (Anastasiou, 2015, p. 20) dialoga com essa perspectiva. Ela 

significa uma determinada situação de ensino que necessariamente promova a 
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aprendizagem, onde professores e alunos estabelecem uma parceria como “condição 

fundamental para o enfrentamento do conhecimento, necessário à formação do aluno 

durante o cursar da graduação”. Como afirma Piaget (1975, p. 89 como citado em 

Becker, 2003, p. 15), a função do professor será a de “[...] inventar situações 

experimentais para facilitar a invenção de seu aluno”, deixando de lado práticas que 

reproduzam situações de passividade por parte dos docentes. 

Freire (1996, pp. 26-27) já havia sinalizado que “Percebe-se, assim, a importância do 

papel do educador, o mérito da paz. Com que viva a certeza de que faz parte de sua 

tarefa docente não apenas ensinar os conteúdos mas também ensinar a pensar certo”. 

Essa afirmação aponta quão árdua e complexa é a tarefa docente. Não à toa, Becker 

(2003) retoma a afirmação de Martin Heidegger, de 1952, em que o filósofo chega, ao 

seu estilo provocativo, numa afirmação sobre a ação de ensinar, que dialoga com o 

que Freire (1996) afirma sobre o pensar certo. Ele diz que ensinar é mais difícil que 

aprender, pois ensinar significa fundamentalmente deixar aprender. O que, para Becker 

(2003), pode ser considerado aprender a aprender. 

Aqui a perspectiva metacognitiva ganha forma e conteúdo, podendo contribuir para 

uma aprendizagem mais “consciente, controlada e reflexiva”. A consciência na 

utilização dessas estratégias pode promover a tomada de consciência e a 

autorregulação em processos de aprendizagem (Portilho, 2009, p. 110), sendo 

importantíssima para a aprendizagem no ensino superior. 

 

Metacognição: monitoramento e tomada de consciência no processo de aprendizagem 

Metacognição, termo com vastidão teórica e polissemia inerente, é utilizado de forma 

variada na literatura (Grendene, 2007). Flavell et al. (1999) afirmam que o nome 

metacognição pode soar exótico, contudo, importa partir do pressuposto de que se 

trata de um processo cognitivo básico, pois: 

[...] ela é definida, ampla e um tanto livremente, como qualquer conhecimento ou atividade 

cognitiva que toma como seu objeto, ou regula, qualquer aspecto de qualquer iniciativa cognitiva 

[...]. Ela é chamada meta-cognição porque seu sentido essencial é “cognição acerca da cognição. 

(Flavell et al., 1999, p. 125) 

Embora John Flavell, considerado o precursor do conceito de metacognição, seja 

definido por muitos pesquisadores como um estruturalista neopiagetiano, Grendene 

(2007) aponta para possíveis intersecções entre essa posição inicial e a perspectiva 

teórica do processamento da informação em sua obra. Segundo Flavell et al. (1999, p. 

24), a abordagem do processamento de informações concebe o fluxo de informações 

processados pelo aparelho cognitivo como um computador. Os indivíduos assimilam a 
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informação e a transformam em um tipo de representação mental, “comparam-na com 

informações já processadas, conferem-lhe um sentido e armazenam”. 

Isso significa que a cognição possui níveis representacionais independentes dos níveis 

sociocultural e biológico. Ou seja, sendo a mente um software do cérebro, “O que se 

designa “ciências cognitivas” é o desenvolvimento do projeto cibernético dos anos 40 a 

partir do ideal de representação computacional dos processos de informação” (Araújo, 

2013, p. 75). 

A metacognição é representada, então, em duas dimensões: (1) conhecimento 

metacognitivo e; (2) processo de monitoramento e autorregulação metacognitivos. O 

conhecimento metacognitivo não tem uma natureza diferente de qualquer outro tipo 

de conhecimento. Logo, é o conhecimento que se tem sobre sua própria cognição. Já o 

monitoramento e a autorregulação demonstram, no indivíduo que aplica tais estratégias 

à sua própria aprendizagem, uma evolução. Essa característica diferenciaria indivíduos 

com maior desenvolvimento metacognitivo de outros que não aplicam tais estratégias 

(Flavell et al., 1999; Duffy, 2005). 

O exemplo de Flavell et al. (1999, p. 128) ilustra essa concepção:  

Uma estudante de segundo grau acomoda-se em sua escrivaninha para fazer sua lição de casa. Ela 

pode planejar em que ordem fazer cada trabalho, testar-se com alguns dos itens de vocabulário da 

prova de amanhã para ver o quanto ainda tem que estudar, verificar se suas fichas de vocabulário 

estão realmente lhe ajudando e passar para a estratégia de usar cada palavra em uma frase. Estas 

são atividades de monitoramento e auto-regulação. Elas se desenvolvem simultaneamente com o 

conhecimento metacognitivo. Seu conhecimento metacognitivo de que ela frequentemente 

comete erros de atenção nas somas leva-a a sempre verificar duas vezes suas soluções para cada 

problema. 

Ficaria a cargo do indivíduo empregar tal conhecimento que se tem sobre seu próprio 

processo de aprendizagem na construção de estratégias de autoavaliação e mudança 

de conduta, muitas vezes desenvolvidas por meio de programas de formação (Mayor et 

al., 1995). Assim, supomos que o aprender a aprender ganha o sentido de “adaptação 

bem sucedida às situações de vida complexas e instáveis que a maioria de nós enfrenta 

– na escola ou fora dela” (Flavell et al., 1999, p. 129). 

De acordo com Flavell et al. (1999), as habilidades metacognitivas de monitoramento e 

autorregulação deveriam integrar o currículo escolar. De certa forma, o princípio de 

Thomas Hobbes no século XVII – “by reasoning, I understand computation” (pensar é 

calcular) – que reforça o modelo por competências, se torna crucial na sustentação 

teórica cognitivista sobre a tomada de consciência de maneira individual, 

computadorizada, apontando possibilidades e perspectivas metodológicas para o 

ensino superior. 
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Sendo assim, as estratégias metacognitivas de monitoramento e autorregulação 

deveriam integrar o currículo escolar (Flavell et al., 1995; Mayor et al., 1995), justamente 

indo para além das preocupações com conteúdo e reproduções apenas, e 

direcionando as ações pedagógicas para provocações sobre a reflexão e suas 

experiências vividas durante os processos de aprendizagem. Só assim irão buscar os 

diversos sentidos e realidades presentes em um mesmo objeto de aprendizagem. 

Carrasco (2004) aponta algumas estratégias metacognitivas utilizadas e que podem ser 

desenvolvidas desde a educação infantil até o ensino superior: 

• saber avaliar a própria execução cognitiva; 

• saber selecionar uma estratégia adequada para solucionar determinado 

problema; 

• saber dirigir, focar a atenção a um problema; 

• saber decidir quando parar a atividade em um problema difícil; 

• saber determinar a compreensão do que se está lendo ou escutando; 

• saber transferir os princípios ou as estratégias aprendidas de uma situação para a 

outra; 

• saber determinar se as metas ou os objetivos propostos são consistentes com suas 

próprias capacidades; 

• conhecer as demandas da tarefa; 

• conhecer os meios para chegar às metas ou aos objetivos propostos; 

• conhecer as próprias capacidades e como compensar suas deficiências. 

A perspectiva metacognitiva considera essas e outras estratégias, contudo inseridas num 

aprofundamento a respeito do arcabouço teórico desenvolvido, já que se trata de um 

constructo bastante amplo. Também importa não se reduzir toda a amplitude dessa 

perspectiva a poucas estratégias, mas sim partir do princípio apontado anteriormente de 

que, por meio da metacognição, se faz possível o aprender a aprender, que perpassa 

necessariamente variáveis contextuais, pessoais e, portanto, éticas e estéticas. Logo, a 

questão que se coloca neste artigo é de como essa vastidão teórica tem sido expressa 

por meio das produções científicas atuais, e se elas têm contribuído para a legitimação 

de práticas pedagógicas voltadas para a qualificação de processos de aprendizagem 

no ensino superior. 

 

Metodologia 

A abordagem foi qualitativa de tipo estado do conhecimento, visando analisar apenas 

um recorte das publicações realizadas sobre o tema a ser investigado (Romanowski & 

Ens, 2006). Foi realizado levantamento nas plataformas Educational Resources 
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Information Centre (ERIC)1 com os descritores “metacognition” AND “higher education” 

e no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES2, com os descritores “Metacognição” 

e “Ensino Superior”. A busca resultou em 306 publicações na ERIC e em 17 publicações 

na CAPES, considerando o período de 2016 a 2020. A partir dessa primeira fase, foi 

realizada a leitura de todos os resumos encontrados.  

Depois, foi realizada nova leitura que identificasse os aspectos necessários para a 

categorização dos achados. Os trabalhos encontrados em ambas as plataformas foram 

classificados por tipo de publicação, país de origem, ano de publicação e enfoque da 

pesquisa. 

A interpretação dos resultados foi realizada a partir da compreensão textual, 

fundamentada em conceitos já adquiridos sobre as temáticas metacognição e ensino 

superior, indicando as categorias de análise. O tipo de publicação, país de origem e ano 

de publicação partiram das informações da própria plataforma. Já o enfoque das 

publicações em relação ao tema metacognição foi identificado no decorrer da leitura 

e interpretação, buscando discernir qual tem sido a aplicabilidade desse conceito às 

pesquisas sobre o ensino superior. Por fim, apresentamos em tabelas alguns exemplos de 

publicações que representam cada uma das categorias identificadas, situando 

referências para aprofundamentos posteriores.  

Apesar de termos ciência da importância, em estudos de tipo estado do conhecimento, 

de apresentar todos os trabalhos lidos no desenvolvimento da pesquisa, a escolha de 

exemplos de publicações se deu pelo vasto número de trabalhos identificados, que 

inviabilizou a apresentação e discussão de todos eles. De qualquer forma, acreditamos 

que os exemplos escolhidos e citados cumprem a função de evidenciar, na leitura dos 

resultados, os critérios de cada categoria apreendida. 

 

Resultados 

Foram identificadas publicações de 25 países diferentes, sendo que os Estados Unidos 

lideram no número de produções (164), seguidos por Turquia (16) e Austrália (15). Na 

plataforma CAPES, dos 17 resultados na pesquisa realizada, apenas 4 teses e 5 

dissertações tinham real relação com os descritores metacognição e ensino superior.  

Os trabalhos brasileiros na plataforma CAPES eram da região Sul (4), Nordeste (3) e 

Sudeste (2), e foram desenvolvidos, em sua maioria, em departamentos de Psicologia 

 
1 Link de acesso: https://eric.ed.gov  
2 Link de acesso: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses  

https://eric.ed.gov/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses
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(3), e pulverizados em departamentos de contabilidade, odontologia, engenharia, letras 

e linguística, o que demonstra que a área tem muito a crescer no Brasil, principalmente 

em pesquisas que visem apresentar a metacognição como objeto e objetivo do estudo 

(Rosa & Schmitz, 2020). 

Tabela 1 

País de origem das publicações 

Plataforma País Quantidade %  

ERIC EUA 224 71  

ERIC Canadá 21 7  

ERIC Turquia 14 4  

ERIC Reino Unido 8 3  

ERIC Austrália 6 2  

ERIC África do Sul 2 0,7  

ERIC Espanha 2 0,7  

ERIC Hong Kong 2 0,7  

ERIC Indonésia 2 0,7  

ERIC Malásia 2 0,7  

ERIC Suíça 2 0,7  

ERIC Tailândia 2 0,7  

ERIC Arábia Saudita 1 0,31  

ERIC Colômbia 1 0,31  

ERIC França 1 0,31  

ERIC Paquistão 1 0,31  

ERIC Peru 1 0,31  

ERIC Sem local 14 4  

CAPES Brasil 9 3  

Total  315 100  

Fonte: os autores. 

No que tange ao tipo de publicação, foram encontradas publicações no formato de 

artigo científico, seguido de dissertações/teses e livros. Tal diferença pode significar que 

no contexto acadêmico artigos são cada vez mais utilizados como forma de 

comunicação científica, em detrimento de outros formatos. 

Tabela 2 

Tipos de publicação nos últimos 5 anos sobre Metacognição e Ensino Superior 



 

 

  doi.org/10.26512/lc.v27.2021.35444 

 

 
Portilho, E. M. L., Brojato, H. C. Metacognição e Ensino Superior: o estado do conhecimento de 2016... | 10 

 

Plataforma Tipo de publicação Quantidade %  

ERIC Artigo 270 86%  

ERIC Livro 9 3%  

ERIC Dissertação/Tese 23 7%  

CAPES Dissertação/Tese 9 3%  

ERIC Coletânea/Relatório de pesquisa 4 1%  

Total  315 100  

Fonte: os autores. 

Sobre o ano de publicação, a maioria das pesquisas são de 2019 (28%). Contudo, na 

plataforma CAPES, o ano com maior número de publicações de teses e dissertações foi 

2016 (5 publicações). O número de publicações pode estar relacionado ao aumento 

significativo de pesquisas sobre metacognição desde o ano 2000 (Zohar & Barzilai, 2013). 

Tabela 3 

Ano de publicação por plataforma de pesquisa 

Ano ERIC CAPES Total % 

2016 54 5 59 19 

2017 67 1 68 22 

2018 69 1 70 22 

2019 85 2 87 28 

2020 28 0 28 9 

Total 306 9 315 100 

Fonte: os autores. 

No que tange aos enfoques de pesquisa, foram identificadas 6 categorias. Nos achados, 

observa-se o que Rosa e Schmitz (2020) identificaram em pesquisas sobre metacognição 

e educação em teses e dissertações brasileiras, no período de 2013 a 2017. Expressões 

como aprendizagem, processos cognitivos, estratégias de aprendizagem e estilos de 

aprendizagem são as mais recorrentes nos objetivos dos estudos, indicando que mais da 

metade das pesquisas (74%) tiveram esses mesmos enfoques, mesmo em outros países. A 

tabela a seguir demonstra a categorização e os dados quantitativos provenientes dela.  

Tabela 4 

Categorias de análise das publicações acerca do tema metacognição e de sua relação com o ensino 

superior de 2016 a 2020 

Categoria Quantidade %  
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Metacognição como objeto de investigação 44 14  

Metacognição e desenvolvimento de competências 

acadêmicas de empregabilidade 
70 22  

Metacognição, desempenho acadêmico e utilização 

de estratégias de ensino e aprendizagem 
131 42  

Metacognição, pedagogias contemplativas e bem-

estar de estudantes 
41 13  

Outros 29 9  

Total 315 100  

Fonte: os autores. 

A primeira categoria foi “Metacognição como objeto de investigação”. Essa categoria 

representa publicações que tinham sua centralidade na investigação de habilidades, 

estratégias ou conhecimento metacognitivos para, a partir desse enfoque, desdobrar 

análises sobre a metacognição e possibilidades de qualificação do ensino superior. 

Representada por 44 publicações (14%), revelou o quanto a pesquisa sobre 

metacognição, apesar de ter lugar de prestígio, na maioria das vezes não é colocada 

como ponto principal, como mecanismo de entrada da pesquisa (Rosa & Schmitz, 2020), 

e sim como questão coadjuvante nos processos a serem investigados. Destacamos os 

trabalhos de Coymak (2019), Sariçoban e Kirmizi (2020) e de Diaz (2018) como exemplos 

nessa categoria. 

O artigo de Coymak (2019) teve por objetivo compreender as implicações dos 

ambientes de aprendizagem baseados na utilização de computadores na melhoria da 

metacognição no ensino superior, com alunos do curso de Psicologia. O estudo 

demonstrou que alunos que concluíram as atividades propostas nesse formato 

demonstraram uma melhor performance metacognitiva que os alunos que não se 

engajaram na plataforma. Já o estudo de Sariçoban e Kirmizi (2020) objetivou escrutinar 

a possível relação entre estilos de pensamento e consciência metacognitiva e fatores de 

aprendizagem e pensamento, junto a 121 professores em formação, para identificar o 

nível de utilização da metacognição. Os resultados, alcançados por meio de 

instrumentos de avaliação metacognitiva, demonstraram que os participantes tiveram 

um nível de utilização metacognitiva moderado. O trabalho de Diaz (2018), encontrado 

na plataforma CAPES, buscou compreender a correlação entre inteligência geral e 

monitoramento com estudantes do ensino superior. Com o enfoque da dimensão de 

monitoramento da atividade metacognitiva, o estudo apresentou como resultados que 

há correlação entre inteligência e monitoramento e que o monitoramento prediz 

aspectos do desempenho acadêmico mais que a inteligência geral, apesar de ambos 

predizerem aspectos mais gerais do desempenho individual. 
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É evidente a importância das pesquisas com esse enfoque, já que apontam para temas 

importantíssimos para a promoção de aprendizagens significativas e de métodos de 

ensino que caminhem para maior efetividade prática. Importa considerar que, apesar 

das evidências positivas da contribuição da metacognição como suporte às 

aprendizagens, ainda há pouca repercussão da aplicabilidade de tais achados 

científicos em ações didáticas efetivas nas instituições (Rosa & Villagrá, 2018). Portanto, a 

metacognição como objeto de investigação pode demonstrar caminhos para 

possibilitar tal aplicabilidade, atribuindo ênfase durante a pesquisa à capacidade de 

cada indivíduo utilizar as estratégias para planificar, compreender e avaliar o que foi 

aprendido (Ribeiro, 2003). 

A segunda categoria denominou-se “Metacognição e desenvolvimento de 

competências acadêmicas e de empregabilidade”. Essa categoria é representada por 

publicações que tinham como enfoque a identificação de metodologias no ensino 

superior que apontavam para o desenvolvimento de competências, incluindo as 

habilidades e estratégias metacognitivas como temas para a promoção de tais 

competências.  

As publicações partiam do pressuposto de que a utilização de estratégias 

metacognitivas estão relacionadas com o desenvolvimento de competências 

requeridas para um bom desempenho acadêmico e para ingresso no mercado de 

trabalho. Essa discussão dialoga com o que Scallon (2015) aponta acerca da 

metacognição como condição para a autoavaliação, que pode corroborar com a 

utilização do saber e do saber-fazer em diversas situações por parte dos estudantes. 

Nesta, destacamos os trabalhos de Weigand (2017), Pastore (2017) e Villarroel et al. 

(2018). 

Weigand (2017) objetivou analisar a influência da inteligência emocional e da 

metacognição na prática reflexiva de residentes do curso de medicina. Os resultados 

refutaram a hipótese nula de não articulação entre inteligência emocional e 

metacognição, contudo, não são preditores da capacidade reflexiva dos residentes 

atuantes. O trabalho de Pastore (2017) objetivou analisar estudos sobre autoavaliação 

no ensino superior, diretamente relacionada à reflexão, metacognição e autorregulação 

da aprendizagem. A autora justifica a importância de tal investigação por considerar tais 

aspectos como requisitos fundamentais para o desenvolvimento profissional futuro dos 

estudantes no ensino superior. Por fim, Villaroel et al. (2018) propõem uma revisão 

sistemática de literatura para explorar a temática avaliação autêntica, considerando 

sua importância na promoção de aprendizagens. A avaliação autêntica busca replicar 

tarefas e performances já vivenciadas no mundo do trabalho, além de ser reconhecida 

por apresentar impacto positivo na motivação, autorregulação e metacognição, 
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habilidades relacionadas à empregabilidade. Os resultados serviram neste estudo para a 

proposição de um modelo para desenho e operação da avaliação autêntica na 

educação superior em diferentes disciplinas.  

O que distingue essa categoria da primeira identificada é a abordagem sobre a 

metacognição como apoio ao desenvolvimento de competências. Tais pesquisas tiram 

o foco no pensar sobre o pensar, e dirigem suas análises ao resultado do pensar sobre o 

pensar, como é o caso de sua aplicabilidade em situações de aprendizagem dirigidas à 

resolução de problemas (Rosa & Villagrá, 2018). Isso evidencia o quanto é necessário, 

nessa categoria, retomar a importância do olhar para os processos metacognitivos 

envolvidos na resolução dos problemas, não apenas na resolução como fim em si. 

(Davidson et al., 1996). 

A terceira categoria denomina-se “Metacognição, desempenho acadêmico e 

estratégias de ensino e aprendizagem”. Com 42% das publicações, contém publicações 

que atrelam o desenvolvimento, promoção e investigação de habilidades e estratégias 

metacognitivas com enfoque na análise e experimentação de métodos de 

aprendizagem e ensino. Além disso, analisa as condições de estudantes terem 

desempenho acadêmico efetivo, sendo que uma das condições se relacionava com o 

monitoramento metacognitivo e com a regulação da própria aprendizagem como 

habilidades que podem promover resiliência. 

Nessas publicações, a metacognição é colocada como mais um dos predicados 

inerentes aos processos de ensino e aprendizagem, sendo, então, coadjuvante – tal qual 

na categoria anterior. Foram encontradas 6 pesquisas brasileiras nessa categoria. 

Destacamos os trabalhos de Sabel et al. (2017), Novel et al. (2019) e de Mendes (2016). 

Sabel et al. (2017) objetivaram examinar o uso de perguntas reflexivas e instruções 

adicionais, em chaves de resposta, como forma de envolver os estudantes de um curso 

introdutório de biologia na aprendizagem autorregulada. Os resultados demonstraram 

que tal estratégia promoveu o engajamento metacognitivo dos estudantes, além de 

promover ótima compreensão dos conceitos de biologia. Novel et al. (2019) 

investigaram a influência do processamento e da regulação da aprendizagem no 

desempenho acadêmico, além de outras variáveis. Os resultados demonstraram que a 

única variável que influencia negativamente no desempenho acadêmico é a ausência 

da autorregulação; os autores, ao final, apresentam o desenho de uma proposta de 

formação baseada numa abordagem de ensino para intervenção junto aos estudantes. 

Por fim, Mendes (2016) analisou, com foco na metacognição, tarefas de leitura e dados 

obtidos em questionário autoavaliativo de estudantes. Os resultados demonstraram entre 

os estudantes que tiveram escores gerais mais altos nas tarefas de leitura uma maior 

coerência na autoavaliação sobre sua própria capacidade na realização das tarefas. 
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Além desses exemplos, foram identificadas publicações sobre hábitos de estudo, 

influências para aquisição de notas mais altas, motivação, autopercepção da 

aprendizagem ou rendimento, letramentos digitais, ensino híbrido, efetividade de 

metodologias virtuais, avaliação metacognitiva, ferramentas de reflexão guiada e 

procrastinação. Em todas elas, destaca-se a busca pela promoção da aprendizagem 

autorregulada – também denominada Self Regulated Learning (SRL) -, que representa o 

desenvolvimento do self-agente cognitivo (Ribeiro, 2003) em direção à aquisição de 

aprendizagens personalizadas. Já em relação às estratégias de ensino, as pesquisas 

nessa categoria abordaram a promoção dessa estratégia de aprendizagem 

autorregulada junto aos estudantes. Aqui também se evidenciou nas interpretações dos 

resumos que as palavras que possuem o prefixo auto foram relacionadas a processos 

metacognitivos, assim como apontaram Rosa e Schmitz (2020), o que levou ao aumento 

de publicações que relacionavam processos autorreflexivos ou autorregulatórios como 

pertencentes ao constructo metacognitivo. 

Assim como na categoria anterior, percebemos a metacognição como coadjuvante, e 

não como central na investigação. Contudo, o foco na autopercepção da 

aprendizagem, na avaliação metacognitiva e em ferramentas de reflexão guiada 

demonstra que há, nesta categoria, um interesse maior dos autores sobre o “pensar 

sobre o pensar” em relação à categoria anterior. 

A categoria denominada “Metacognição, pedagogias contemplativas e bem-estar de 

estudantes”, com 41 publicações (13%), revelou um campo recente de pesquisas que 

aplicam a metacognição e sua relação com o quanto a saúde mental pode interferir no 

processo de aprendizagem no contexto universitário. Nessas publicações, a 

metacognição surge como caminho para a identificação da capacidade de 

automonitoramento de estudantes e docentes acerca de sua própria atividade mental, 

para que, por meio de técnicas e outras estratégias em sala de aula, se possa promover 

um ambiente mais saudável.  

Gomes et al. (2018), assim como Padovani et al. (2014), relatam que estudos nacionais e 

internacionais têm demonstrado a vulnerabilidade para questões de saúde mental da 

população universitária, especialmente a feminina. Nessas pesquisas, a emergência de 

sinais e sintomas psicopatológicos tem demonstrado a necessidade de intervenções em 

contexto universitário, principalmente nos primeiros anos da graduação, que detém as 

maiores taxas de prevalência de sintomas depressivos e/ou ansiosos. 

Além dessa questão do bem-estar, as pedagogias contemplativas ganham força num 

cenário de renovação didática onde os estudantes, além de protagonistas, também 

precisam das melhores condições para a aprendizagem, tanto do ponto de vista 

ambiental, quanto do ponto de vista socioemocional. Logo, apontam para o 
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conhecimento metacognitivo como possível promotor de bem-estar, influindo na 

aquisição de aprendizagens significativas e em índices de evasão. 

O papel da afetividade surgiu durante a análise e leitura dos resumos nessa categoria. 

Acreditamos que pensar o bem-estar e a saúde mental no contexto da educação 

superior também precisa considerar que: 

O gatilho de uma ação é a afetividade. Acontece que a afetividade dirigisse primeiramente para 

um conteúdo e não para uma estrutura. Além disso, para o sujeito dirigir-se – sentir necessidade ou 

atração afetiva – a um conteúdo, ele precisa de estruturas prévias capazes de dar conta desse 

conteúdo. Não há sentimento, atração afetiva, interesse ou motivação para um conteúdo qualquer 

se não houver estrutura de assimilação, previamente construída, que dê conta desse conteúdo. Isso 

nos leva a falar de dois tipos de aprendizagem: a aprendizagem das formas e a aprendizagem dos 

conteúdos. (Becker, 2003, p. 20) 

Portanto, o que tais categorias contemplativas dirigidas ao bem-estar de estudantes 

tomam das estratégias metacognitivas é justamente um olhar para as formas, para 

depois se propiciar assimilações e acomodações de conteúdo. Além disso, pressões 

sociais para o desempenho acadêmico, questões financeiras e questões de orientação 

profissional são determinantes para que um aluno mobilize questões afetivas que 

interferem negativamente em seu conhecimento metacognitivo. 

Os estudos de Sun (2019), Behmer (2019) e Bennet et al. (2018) são exemplos importantes 

nessa categoria. Sun (2019) e Behmer (2019) partem de objetivos muito similares, voltados 

para a descrição de práticas de ioga, meditação e mindfulness e do impacto das 

mesmas no ensino e na aprendizagem. Ambas apresentam sugestões direcionadas para 

a importância da educação holística e do bem-estar no ensino superior. Já Bennett et al. 

(2018) apresentam como objetivo compreender o mindfulness junto a estudantes em 

situação de altos índices de estresse e ansiedade, que influenciam negativamente na 

retenção e retomada de informações. Os resultados demonstraram que os estudantes 

que participaram das práticas de mindfulness tiveram maior retenção de informações 

de uma palestra que participaram do que os participantes que, tendo participado da 

mesma palestra, não participaram da meditação mindfulness.  

Por fim, na categoria “Outros”, foram identificadas as seguintes temáticas: 

Tabela 5 

Subcategorias identificadas em “Outros” 

Subcategoria Quantidade %  

Liderança 2 7  

Inclusão 2 7  

Avaliação e Feedback 5 17  
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Filosofia da Educação 2 7  

Educação confessional 2 7  

Formação de professores 7 24  

Justiça Social/Estudos Culturais 4 14  

Identidade Profissional 1 3  

Condições de ingresso na 

universidade/motivação 
4 14  

Total 29 100  

Fonte: os autores. 

A categoria “Outros” surgiu a partir da análise das publicações que não se adequavam 

às categorias anteriormente assinaladas, mas que possuíam características específicas 

quando articulavam ensino superior e metacognição. Destas temáticas, destacam-se 

Formação de Professores (7) e Avaliação e Feedback (5). 

Na categoria formação de professores, destacaram-se estudos relacionados à 

promoção da metacognição na formação inicial e continuada de docentes 

universitários. Um exemplo é o estudo de Adasi et al. (2020) que objetivou explorar as 

diferenças de gênero em experiências estressoras junto a estudantes de formação de 

professores, assim como quais estratégias são utilizadas para manejar tais experiências. 

Os resultados demonstraram que os estudantes utilizam diversas estratégias para lidar 

com o estresse, vinculadas a práticas meditativas e atividades de lazer. Além disso, que 

homens precisam desenvolver melhores estratégias para controlar a tensão, oriunda de 

situações estressoras. A metacognição aqui é apresentada na capacidade dos sujeitos 

de realizarem estratégias de enfrentamento para minimizar o estresse. 

Tal categoria se aproxima do que Duffy (2005) aponta como caminho para a formação, 

pois esse tema não é normalmente relacionado à metacognição, em decorrência do 

formato de treinamento que muitos programas adotam. Na formação de professores, a 

metacognição pode contribuir na oposição à mera conformidade técnica. Vale 

ressaltar o baixo número de pesquisas nessa subcategoria, além do enfoque das 

publicações não necessariamente estar vinculado à aplicabilidade metacognitiva – 

como visto em Adasi et al. (2020) –, evidência essa que dialoga com o que Rosa e 

Villagrá (2018) afirmam sobre as poucas contribuições para o uso da metacognição em 

sala de aula. Logo, é possível que a pouca aplicabilidade de estratégias didáticas 

fundamentadas no desenvolvimento metacognitivo possa ter relação com o baixo 

número de docentes que possuem tal abordagem contemplada em sua formação 

inicial ou continuada. 
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Já na avaliação e feedback, as pesquisas buscaram integrar a avaliação à 

aprendizagem, atribuindo a esta uma perspectiva formativa para os estudantes (Scallon, 

2015), junto a estratégias de aprendizagem que incidam no desempenho acadêmico. 

Um exemplo é o trabalho de Day et al. (2018), que partiu da ideia de que o sucesso do 

estudante é influenciado tanto pelo ambiente educacional, como pelas suas 

características pessoais, para analisar o papel da avaliação contínua da aprendizagem 

na promoção do desempenho acadêmico. A análise teve como resultado que a 

avaliação contínua pode contribuir com estudantes do gênero masculino, fazendo-os 

melhorar as taxas de sucesso na aprendizagem em relação ao gênero feminino. Ao 

mesmo tempo, estudantes com altos níveis motivacionais intrínsecos não se beneficiam 

da avaliação contínua. 

Os resultados demonstram que a metacognição possui aplicabilidade em diversos 

contextos no ensino superior. Tal amplitude aponta tanto para o potencial de 

crescimento da área de estudos metacognitivos sobre o ensino superior no Brasil e no 

mundo, quanto para o desafio de se estabelecer um paradigma científico nas 

pesquisas, tal qual aponta Grendene (2007).  

 

Considerações finais  

A metacognição permanece como tópico importante nas discussões sobre o ensino 

superior, principalmente na investigação do fenômeno metacognitivo, desenvolvimento 

de competências acadêmicas e empregabilidade e estratégias de ensino e 

aprendizagem. Além disso, as publicações sobre pedagogias contemplativas e saúde 

mental discente e docente, além das outras categorias emergentes apontadas na 

categoria Outros, foram reveladoras de novas possibilidades de aprofundamento sobre 

o fenômeno metacognitivo e sua relação com práticas educativas no ensino superior, 

pois em muitas situações, apareceu como sinônimo de processo reflexivo (Rosa & 

Villagrá, 2018), relacionado às estratégias ou habilidades metacognitivas, 

autorregulação ou ao monitoramento cognitivo. 

Importa avançar em propostas de aplicabilidade dos estudos na formação inicial e 

continuada de professores e em ações didáticas no ensino superior. No Brasil, o número 

de pesquisas demonstra, assim como nos estudos de Rosa e Schmitz (2020), que a 

metacognição está em um momento de consolidação, com potencial de crescimento. 

Dada a amplitude dos achados, serão necessários estudos em cada uma das 

categorias, para maior compreensão da articulação entre metacognição e ensino 

superior. 
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